
II SEMINÁRIO DO COLETIVO DE PESQUISA REÚNE 

JUVENTUDE INDÍGENA POTIGUARA E LANÇA LIVRO 

ETNOEDUCAÇÃO POTIGUARA. A pedagogia da existência e das 

tradições. 

 

Nesse dia 12 de agosto de 2017, das 8:30h às 17:00h, ocorrerá na Escola Índio 
Antônio Cinésio, Aldeia de Brejinho, situada no município de Marcação – 

Paraíba, o II Seminário do Coletivo de Pesquisa pela Valorização dos Saberes 

Potiguara com o tema: ‘Terra Sem Males - Qual a visão Potiguara?’ 
 

O seminário reunirá a juventude indígena Étnico Potiguara universitária, 

graduandos e pós-graduandos vinculada a UFPB e outros instituições. Além dos 

universitários estarão participando Caciques, Pajés e anciões vinculados ao Povo 

Potiguara. O evento tem acompanhamento pedagógico e apoio institucional do 

Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação, Etnia e Economia Solidária – 

GEPeeeS-UFPB através dos professores Ms.Jan Linhart, PhD Paulo Palhano, Dr. 

Lusival Barcellos e Ms. Maika Zampier.  

 

 Programação reunirá juventude indígena Potiguara 

A programação foi estruturada pela juventude indígena para oferecer à todos um 

espaço para refletir sobre o mundo que queremos,  além da importância dos 

saberes ancestrais e acadêmicos para a construção de uma visão coletiva. Místicas, 

cerimonial de apresentação e dinâmica de de grupo para construção coletiva de 

temas, marcará o evento. 

 

 Lançamento do livro Etnoeducação Potiguara 

Às 16:00h acontece o ritual do Toré. Nesse cerimonial será lançado o livro 

‘Etnoeducação Potiguara. A pedagogia da existência’ tem como autores o 

Professores Paulo Palhano, Lusival Barcellos, José Matues, Almir Bastista da 

Silva, Eliane Farias e Rosineide Maurício.  

 

“Xe Tupã, Xe Tupã, Xe Potiguara.     Foi Tupá, Foi Tupã, Sou Potiguara. 

Xe Potiguara Kó Tupã yby pupé;       Sou Potiguara nesta Terra de Tupã; 

Arur arara, karaúna, arur xéxeu,                 Tem uma arara, carauna e xéxeu, 

Opá-gûyrá ybak-yguara,                               Todos pássaros do céu, 

O-i-me’eng Tupã ixébe,         Quem me deu foi Tupã.” 

 


